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o INSTITUTo nr rRornçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.875 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que arÍonza a:

INTERESSADo: Construtora Etam Ltda.

ENDEREÇo rARA connrsporoÊxcrn: Av. Margarita, no 420, Nova Cidade, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 22.768.84010001-31 IxscruçÃo Esrlou,l,l,:

Foxr: (92) 99142-5148 FÂx:

REGTSTRoNoIPAAM: 1007.2318 PRocEssoNs:14%fi106

ArrvrDADE: Usina de Produçáo de Concreto Asfáltico

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia Manoel Urbano, AM 070, km 05, Expansão
Urbana, nas coordenadas geográficas 60"07'17,41'W e 3'10'53,59"S, lranduba-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operaçáo de uma usina de produção de areia asfáltica
usinada a quente (A.A.U.O) e concreto betuminoso usinado a quente (C.B.U.Q), bem
como de uma usina de solos e fabricaÇão de artefatos de concreto.

PorENcrALPoLUrDoR/DEGRÀDrnon: Grande PoRTE: Pequeno

Pn,rzo on vuroADE DESTA LrcENÇA: 0l ANo.

Atenção:
. Esta licetrça é compostâ de l2 restrições e/ou condições constantes no versor cujo não

cumprimento/atetrdimetrto sujeitará a sua inyalidação e/ou as penalidades previstâs em normas.
. Estâ licença não comprova nem substitui o documento d€ propriedade, de posse ou de domítrio do

imóvel,
. Esta licetrçâ deve permalecer ra localizáção da atividade e exposta de forma visível (frente e yerso).
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. N' 442n3-06
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 442113-06

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando
publicada Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em
meio eletrônico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e

Câmaras Municipais, conforme art.24, daLei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requerida num prazo mínimo de

120 dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. A presente Licença esúí sendo concedida com base nas informações constantes no processo

n". l493fll06.
4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na

sua automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado.
5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e Íinalidade conltante na mesma,

devendo o interessado requerer âo IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer
um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação
Federal, Estadual e Municipal

7. Dar continuidade ao monitoramento bimestral dos efluentes oriundos do Sistema Separador
Água e Óleo - SAO, realizado por laboratório licenciado e cadastrado neste IPAAM, devendo
os resultados serem encaminhados sêmêsÍrslmente. Os laudos analíticos devem indicar no
mínimo os seguintes parâmetros para análise:.pH, temperatura, índice de fenóis, óleos e
graxas, turbidez, sólidos sedimentáveis, sulfeto, sulfato e durez: total , devendo ser

encaminhado semestralmente a este lnstituto os laudos com assinatura do técnico
responsável pela análise. Havendo alteraçÕes nos valores estabelecidos na Legislação de
quaisquer parâmetros, âpresentar relatório com as medidas tomadas para correção.

8. Dar continuidade ao monitoramento com periodicidade bimestral por meio de laudo analítico
das emissões atmosféricas geradas no processo produtivo, realizado por laboratório licenciado
e cadastrado neste IPAAM, devendo os resultados ser encaminhados semestÍalmente a este

Instituto. O laudo analítico deverá conter os seguintes parâmetros: Material particulado,
NOx, SOz e C0, com assinatura do técnico responsável pela análise. Havendo alterações nos

valores estabelecidos na Legislação de quaisquer parâmetros, apresentâr relatório com as

medidas tomadas paÍa correção.
9. Dar destinação adequada a borra oriunda do Sistema Separador Agua e Oleo - SAO, devendo

ser encamiúado a este Instituto, quando da solicitação da renovação da licença., registro dos

serviços realizados, com compÍovante de destinação final.
10. Quando do esgotamento saniúírio do empreendimento, aprtsentar documento comprobatório'
11. Dar destinação adequada aos óleos usados e contaminados oriundos do processo produtivo,

assim como das embalagens, conforme Resolução CONAMA n' 362105.

12. É expressamente proibida a queima e deposição de resíduos de qualquer natureza, devendo os

mesmos ser acondicionados e direcionados a local ambientalmente apropriado.


